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Palavras prévias
Cristina Pimentel |Paula Morão

Um dos propósitos que dão pleno sentido à investigação em Estudos Literários é o con-
fronto de textos e de opiniões críticas, quer quando fazemos estudos de caso quer, e tal-
vez sobretudo, quando saímos da nossa zona de trabalho habitual para afrontar a
descendência de um autor, de uma obra, de um género, de temas e motivos. Com o coló-
quio A Literatura Clássica ou os Clássicos na Literatura: uma (re)visão da literatura portu-
guesa das origens à contemporaneidade (realizado na Faculdade de Letras de Lisboa, em
Dezembro de 2011), o Centro de Estudos Clássicos teve como principal objectivo o estudo
da pervivência dos clássicos antigos em textos portugueses de todas as épocas, e o elenco
das contribuições que agora reunimos mostra bem como a resposta da comunidade aca-
démica foi profícua e vária. Com efeito, a relação especular entre a literatura portuguesa e
os clássicos antigos fica patente desde os séculos XV e XVI, passando por autores dos sé-
culos seguintes, entre o XVII e o XX, ou mesmo já tocando os inícios do século XXI. Tanto
a consolidação e a troca de saberes interdisciplinares como a abertura de pistas para fu-
tura investigação, manifestas neste colóquio, constituem eloquente prova de que a revisão
da literatura portuguesa contemporânea à luz dos clássicos se afirma como um campo fér-
til de investigação, que deve ser prosseguido em futuros eventos.

Viajamos nestas páginas entre as fontes clássicas de D. Duarte, o desenvolvimento da
literatura dramática, da poesia e da narrativa de seiscentos (Camões, Sá de Miranda,
António Ferreira, o Cancioneiro Geral, Fernão Mendes Pinto), ou percebemos melhor de
onde provêm os autores de setecentos e primórdios de oitocentos (Bocage, o jovem
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Garrett) e outros que se lhes juntam ao longo do século XIX (Feliciano e Júlio de Casti-

lho, Maria Browne, Camilo Castelo Branco). Tocam-se depois as margens do primeiro

modernismo, com a presença de mitos e de modelos clássicos (emOrpheu e em Ricardo

Reis). Quanto aos autores contemporâneos, lemos aqui estudos de caso consagrados

tanto à poesia contemporânea (Sophia, Rui Knopfli, Ruy Belo, Nuno Júdice, Vasco Graça

Moura, José Miguel Silva e José Mário Silva, ...) como à ficção ou textos para teatro

(Vergílio Ferreira, Agustina, Hélia Correia).

A relação dinâmica entre herança clássica e voz poética própria encontra-se ainda re-

tratada nos testemunhos, em alguns casos assumidos em modo ensaístico e noutros

plasmados em poemas, dos autores que participaram numa sessão que permanecerá

na memória dos que nela participaram ao vivo. As vozes e os textos de Hélia Correia,

Mário de Carvalho, Vasco Graça Moura e Manuel Alegre demonstraram como os clássi-

cos permanecem vivíssimos nas suas obras, exemplos de entre os melhores da litera-

tura contemporânea em português.

Agradecemos o empenho de todos os colegas cujos textos gostosamente damos à es-

tampa. De entre eles, permita-se que destaquemos a presença grata da Senhora Doutora

Maria Helena da Rocha Pereira, guia rigorosa e inspirada de quantos se aventuram nos

meandros das letras clássicas e da sua herança na literatura portuguesa. Agradecemos

ainda o empenhado e competente trabalho de preparação do volume feito por Ana Filipa

Isidoro da Silva, Ana Maria Lóio, J. Filipe Ressurreição e Ricardo Nobre.
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